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A Chlamydophila psittaci (C. psittaci), agente etiológico da clamidiose aviária, é 
um dos principais microorganismos com potencial zoonótico transmitido por 
Psittaciformes. Estudos prévios no Brasil demonstram a ampla ocorrência de C. psittaci 
em psitacídeos, tanto em vida livre quanto em cativeiro. No entanto, são escassos os 
trabalhos sobre a ocorrência deste agente em papagaio-de-cara-roxa (Amazona 
brasiliensis). Em vista disso, foi pesquisada a presença do agente em amostras oriundas 
de aves de vida livre e de cativeiro nos anos de 2004 e 2005. Em parceria às atividades 
do Projeto de “Conservação do Papagaio-de-cara-roxa”, foram obtidas amostras de 
swabs traqueal e cloacal (n=25) colhidas conjuntamente de filhotes provenientes de 14 
ninhos, dos quais 3 no ano de 2004 e 22 no ano de 2005. Adicionalmente, em 2005 
foram obtidas amostras de swabs traqueal e cloacal (n=13) de animais adultos do 
Zoológico Municipal de Curitiba. Tais amostras foram submetidas à reação em cadeia 
pela polimerase (PCR) para detecção do genoma de C. psittaci. Em nenhuma das 
amostras de swabs colhidas de filhotes de vida livre foi detectada a eliminação de C. 
psittaci. Contudo, em somente uma (01) das 13 (7,7%) amostras de swabs traqueal e 
cloacal de aves adultas cativas foi detectado o genoma do agente. Esta única ave 
positiva, apesar de não ter apresentado qualquer sinal clínico da doença representa um 
indivíduo portador inaparente do agente. Esta pesquisa reafirma a presença de C. 
psittaci em aves de cativeiro. Por outro lado, a ausência da detecção do agente na 
população de papagaio-de-cara-roxa de vida livre no litoral do Paraná não exclui a 
possibilidade da ocorrência de C. psittaci nesta espécie em condições naturais. Tal fato 
acena para a necessidade de estudos mais amplos para que se possa conhecer a 
epidemiologia deste microrganismo em psitacídeos de vida livre e sua real importância 
nestas populações. 
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